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Caros Filiados,
Nova época desportiva, esperança e motivação redobra-
das. A Associação de Futebol do Algarve (AFA) continua a 
trabalhar de forma dedicada sob a premissa que sempre 
a moveu: de tudo fazer para apoiar os seus clubes e nú-
cleos de arbitragem.
É com esse pensamento que preparamos a temporada 
2021/2022 que recentemente arrancou e que esperamos 
que marque um ponto de viragem comparativamente às 
anteriores, assoladas, como sabemos, por uma pandemia 
mundial.
Queremos recuperar o número de toques na bola que fi-
caram por dar e, juntos, fazer prosperar novamente o fute-
bol, o futsal e o futebol de praia no Algarve.
Seguimos juntos, “Com Todos e Para Todos”.

Três jogos de Portugal no Algarve
O Algarve prepara-se para receber, pela primeira vez na 
história, três partidas da principal Seleção Nacional numa 
só época desportiva. Para a AFA significa sempre um or-
gulho e uma satisfação enorme receber a Equipa das 
Quinas. 
O facto de o público poder ver os craques de perto, no 
estádio, com o respeito por todas as normas de segu-
rança da saúde pública, terá um sabor especial. Para o 
jogo com a República da Irlanda, o primeiro dos três, a 
lotação é de 33 por cento e a pré-venda de bilhetes já 
iniciou.
Dirigimos uma palavra de reconhecimento à Federação 
Portuguesa de Futebol por ter escolhido o Estádio Algarve. 

Sem dúvida, um prémio merecido para a população al-
garvia, em particular para os seus agentes desportivos, 
nomeadamente de futebol e de futsal.

AF Algarve recebeu Bandeira da Ética
A AFA foi considerada a Entidade do Ano na Cerimónia 
Bandeira da Ética pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude: mais um prémio que nos distingue no âmbito 
da ética desportiva e que dedicamos a todos os nossos 
agentes desportivos, que dia após dia partilham valores 
éticos nos treinos, nas infraestruturas desportivas, nos bal-
neários e na própria relação com a AFA.
A dedicação e a postura construtiva dos Órgãos Sociais, 
dos dirigentes, dos treinadores, dos jogadores e de todos 
os elementos que compõem a estrutura dos clubes, tal 
como os árbitros, são inexcedíveis.

Plano de Atividades e Orçamento com aprovação unânime
O Plano de Atividades e Orçamento da Associação de Fu-
tebol do Algarve para a época desportiva 2021/2022 foi 
aprovado, por unanimidade, pelos nossos Filiados, em As-
sembleia Geral realizada no final de junho.
É com este espírito de colaboração e de solidariedade, 
transversal a todas as áreas e projetos da AFA e dos seus 
clubes e núcleos de árbitros, que pretendemos prosseguir, 
juntos, o nosso caminho. Reforçamos a nossa postura de 
completa disponibilidade e sensibilidade, particularmente 
com os nossos filiados, que tão bem têm representado o 
Algarve, Futebol e Futsal.

Mensagem da Direção
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A Associação de Futebol do Algarve foi considerada a En-
tidade do Ano na Cerimónia Bandeira da Ética | Algarve 
2020, no âmbito do Plano Nacional de Ética no Desporto 
do Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ). A 
sessão decorreu no final de maio, no auditório da Direção 
Regional do IPDJ, em Faro.
Na ocasião, foram também distinguidos os clubes algar-
vios Clube Desportivo e Recreativo Quarteirense e Spor-
ting Clube Olhanense com o Selo digital Bandeira da Ética 

BANDEIRA DA ÉTICA:
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE 
É ENTIDADE DO ANO

Reinaldo Teixeira, Custódio Moreno e Albertino Galvão

e Clube de Futebol Esperança de Lagos com a Bandeira 
da Ética.
Esta é mais uma distinção do fair-play e dos valores éti-
cos do futebol e do futsal do Algarve. Recorde-se que 
no último mês de dezembro a Associação de Futebol do 
Algarve conquistou, a nível nacional, o Prémio Revela-
ção do Cartão Branco, depois de ter lançado o Cartão 
Branco no escalão de Benjamins na época desportiva 
2019/2020.
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Durante setembro e outubro, o Estádio Algarve vai ser o 
palco de três jogos da Seleção Nacional A. O anúncio foi 
feito por Fernando Gomes, Presidente da Federação Por-
tuguesa de Futebol, numa sessão realizada no auditório 
da Sede da Associação de Futebol do algarve (AFA) e que 
contou ainda com as intervenções de Rogério Bacalhau, 
Presidente da Câmara Municipal de Faro, Vítor Aleixo, Pre-
sidente da Câmara Municipal de Loulé, e Reinaldo Teixei-
ra, Presidente da AFA.
Os jogos são a contar para a fase de qualificação para 
o Campeonato do Mundo 2022 e Portugal terá como ad-
versários a República da Irlanda, no dia 1 de setembro, e 
o Luxemburgo, a 12 de outubro. Pelo meio haverá jogo de 
preparação frente ao Catar, no dia 9 de outubro.

Até à data a Equipa das Quinas já realizou 15 jogos em 
solo algarvio, somando 10 vitórias e cinco empates. Esta 
será a primeira vez que Portugal joga três partidas no Al-
garve na mesma época desportiva.
A última partida realizada pela Seleção Nacional no Está-
dio Algarve aconteceu em novembro de 2019, num triunfo 
por 6-0 frente à Lituânia, a contar para a fase de qualifi-
cação para o Campeonato da Europa 2020.

1 de setembro: Portugal – República da Irlanda (19H45)
9 de outubro: Portugal – Catar (19H45)
12 de outubro: Portugal – Luxemburgo (19H45)

FERNANDO GOMES 
APRESENTOU JOGOS 
DA SELEÇÃO NA AF ALGARVE
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ATLETAS ALGARVIOS 
NAS SELEÇÕES NACIONAIS
Quatro atletas representantes de clubes algarvios foram 
recentemente chamados aos trabalhos das Seleções Na-
cionais na Cidade do Futebol.
Na Seleção Feminina de Sub16, Jenifer Oliveira e Luana 
Rafael, ambas da Associação Escola de Futebol Faro, e 
Marta Gago, do Sporting Clube Olhanense, estiveram 
às ordens de Marisa Gomes, enquanto Lucas Fachadas, 

guarda-redes do Portimonense Sporting Clube, vestiu o 
equipamento da Seleção de Sub15.
Destaque ainda para as presenças em estágio das atle-
tas algarvias Lara Martins e Mafalda Nunes, atualmente 
a competir pelo SL Benfica e Sporting CP, respetivamen-
te, que representaram as Seleções do Algarve nas últimas 
temporadas.
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Entidade Formadora 
Certificada com 4 Estrelas

Concluída a terceira temporada do Processo de Certifica-
ção de Entidades Formadoras da Federação Portuguesa 
de Futebol da época desportiva 2020/2021, a Associação 
de Futebol do Algarve (AFA) volta a aumentar, pela segunda 
temporada consecutiva, o número de certificados e tem, em 
2021/2022, 23 clubes com a distinção federativa, sem desci-
das de classificação anteriormente obtidas. Em termos glo-
bais, o Algarve sobe de 18 para 26 processos de certificação 
reconhecida.
No futebol, Louletano Desportos Clube, Portimonense Spor-
ting Clube/Portimonense Futebol SAD, Sporting Clube Fa-
rense/Sporting Clube Farense – Algarve Futebol SAD e Spor-
ting Clube Olhanense/Sporting Clube Olhanense SAD são 
entidades formadoras certificadas com 4 estrelas, Clube de 
Futebol Esperança de Lagos, Clube Desportivo e Recreativo 
Quarteirense, Clube de Futebol “Os Armacenenses”, Imortal 
Desportivo Clube, Juventude Sport Campinense, Lusitano 
Ginásio Clube Moncarapachense e Quatro ao Cubo - As-
sociação Desportiva de Olhão são entidades formadoras 
certificadas com 3 estrelas, enquanto Associação Académi-
ca da Bela Vista e Associação Desportiva Geração de Gé-
nios obtiveram a classificação de 2 estrelas e Silves Futebol 
Clube de 1 estrela. Associação Escola de Futebol de Faro, 
Casa Sport Lisboa e Benfica em Lagos, Clube Desportivo de 

Odiáxere e Internacional Club Almancil são centros básicos 
de formação.
No futsal, Portimonense Sporting Clube, Sonâmbulos Futsal 
Luzense Associação e Sporting Clube Farense são entidades 
formadoras certificadas com 3 estrelas e São Pedro Futsal 
Clube de Faro com 2. Já Clube Desportivo “Os Olhanenses”, 
Albufeira Futsal Clube e Associação de Jovens do Nordeste 
Algarvio Inter-Vivos são centros básicos de formação.
A AFA felicita todos os seus filiados envolvidos no Processo 
de Certificação de Entidades Formadoras, em especial os 
clubes já certificados, e enaltece o esforço, o empenho e a 
dedicação de todos os seus dirigentes e agentes desporti-
vos que têm contribuído, de forma inequívoca, para o desen-
volvimento das coletividades na região.

NÚMERO DE CLUBES 
CERTIFICADOS NO ALGARVE 
VOLTA A AUMENTAR: 
SÃO 23 EM 21/22

Louletano Desportos Clube
Portimonense Sporting Clube/Portimonense Futebol SAD 
(Futebol Masculino)
Sporting Clube Farense/Sporting Clube Farense – Algarve 
Futebol SAD (Futebol Masculino)
Sporting Clube Olhanense/Sporting Clube Olhanense SAD

Entidade Formadora 
Certificada com 3 Estrelas

Clube de Futebol Esperança de Lagos
Clube Desportivo e Recreativo Quarteirense
Clube de Futebol “Os Armacenenses”
Imortal Desportivo Clube
Juventude Sport Campinense
Lusitano Ginásio Clube Moncarapachense
Portimonense Sporting Clube (Futsal Masculino)
Quatro ao Cubo - Associação Desportiva de Olhão
Sonâmbulos Futsal Luzense Associação
Sporting Clube Farense (Futsal Masculino)

Entidade Formadora 
Certificada com 2 Estrelas

Associação Académica da Bela Vista
Associação Desportiva Geração de Génios
São Pedro Futsal Clube de Faro

Entidade Formadora 
Certificada com 1 Estrela

Silves Futebol Clube
Centro Básico de Formação de Futebol e Futsal
Albufeira Futsal Clube
Associação de Jovens do Nordeste Algarvio Inter–Vivos
Associação Escola de Futebol de Faro
Casa Sport Lisboa e Benfica em Lagos
Clube Desportivo “Os Olhanenses” 
(Futsal Masculino e Futsal Feminino)
Clube Desportivo de Odiáxere
Internacional Club Almancil
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Foi aprovado, por unanimidade, o Plano de Atividades e 
Orçamento da Associação de Futebol do Algarve para a 
época desportiva 2021/2022, em Assembleia Geral reali-
zada no final de junho no Auditório da Sede, transmitida 
também via online para os Filiados que quiseram acom-
panhar e participar à distância.

Entre as rubricas apresentadas, destaque para as medi-
das de incentivo para os clubes algarvios, com o objeti-
vo de apoiar as coletividades na dinamização da prática 
desportiva e de aumentar o número de praticantes nas 
várias competições e escalões etários.

PLANO DE ATIVIDADES 
E ORÇAMENTO 
APROVADO POR UNANIMIDADE

9 A F A L G A R V E



Trinta e três alunos do Curso de Treinadores de Futebol 
UEFA B/Grau II e cerca de 60 do UEFA C/Grau I da Asso-
ciação de Futebol do Algarve concluíram recentemente a 
Formação Específica e iniciam a última fase do curso na 
época desportiva 2021/2022 com a Formação Prática.

A Associação de Futebol do Algarve deseja os 
maiores sucessos aos futuros técnicos.

QUASE UMA CENTENA DE FUTUROS 
TREINADORES EM ESTÁGIO EM 21/22

Grau II

Grau I – Turma Lagoa

Grau I – Turma Faro
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O experiente treinador algarvio Manuel Cajuda foi o ora-
dor convidado da última aula teórica do Curso de Treina-
dores de Futebol UEFA B/Grau 2 da Associação de Futebol 
do Algarve (AFA), realizada no final de junho num dos bal-
neários do Estádio Algarve.
“Este convite foi para mim uma honra e uma oportunida-
de de devolver uma parte ao futebol algarvio daquilo que 
o futebol algarvio também me deu há muitos anos. Aos 
futuros treinadores, digo aquilo que considero fundamen-
tal: que nunca se cansem de procurar o conhecimento e 
que o utilizem com humildade, sabedoria e inteligência”, 
disse o técnico no final da sessão.
“Foi o Albertino Galvão [Vice-Presidente da AFA] quem me 
convidou e o José Borges quem organizou, de forma exce-
lente, a intervenção e estou muito grato por isso. Tive mui-
to gosto e aceitei de imediato, inclusivamente com algum 
sacrifício pessoal, porque há que fazer algo pela evolução 
dos treinadores algarvios. Felizmente a AFA tem um Presi-
dente cuja competência foi reconhecida muito antes de 
estar no futebol, pelo que temos uma Associação muito 
bem liderada e que merece que não a deixemos sozinha. 
Sabemos que a Direção é extremamente habilitada e pre-
cisamos que todos se unam à sua volta para aumentar 
competências”, referiu Manuel Cajuda.
“É preciso que nos unamos e colaboremos para contri-
buir para a melhoria do futebol do Algarve. É verdade que 
passei a minha carreira praticamente fora da região mas 
se não fosse o Algarve e os seus clubes eu não era nada. 
Eles é que me abriram as portas: Sporting Clube Farense, 

Sporting Clube Olhanense, Portimonense Sporting Clube e 
Louletano Desportos Clube (e, ainda, como atleta, União 
Desportiva e Recreativa Sambrasense)”, continua.

O Algarve
“Acho que o resto do país não ficará aborrecido se disser 
naturalmente que sou um pouquinho regionalista. Lamen-
to que o Algarve por vezes seja tão esquecido, a não ser 
no verão. O Algarve foi a última província a ser ligada aos 
centros por autoestrada e, simultaneamente, é das pro-
víncias que, através do turismo, mais dinheiro oferece ao 
Orçamento do Estado. E o Algarve, lamentavelmente, sem 
que mutas vezes queiramos ver, fica esquecido e, normal-
mente, só é recordado por causa da praia. Não é justo; é 
muito mais do que isso”, lamenta o treinador natural de 
Olhão, reforçando que “temos pessoas de referência no 
desporto algarvio, não é apenas no futebol, e temos muito 
mais do que aquilo que temos mostrado ao país”.

MANUEL CAJUDA 
NO CURSO 
DE TREINADORES: 
“NUNCA SE CANSEM 
DE PROCURAR CONHECIMENTO”
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A Associação de Futebol do Algarve realizou, em maio, 
a Sessão online de esclarecimento para os seus agentes 
desportivos filiados “A Gestão Financeira de um Clube: 

Como fazer um orçamento e planear uma época”, com 
Pedro Silva, Vogal do Conselho de Contas da AFA.

ÁRBITROS 
ALGARVIOS 
COM RESULTADOS 
POSITIVOS

Daniel Martins e Pedro Martins

Daniel Martins e Pedro Martins garantiram a subida à 
Categoria C4 na época desportiva 2021/2022 através 
das classificações obtida na recente participação no 
Curso de Formação Avançada de Árbitros de Futebol da 
Federação Portuguesa de Futebol.

Por sua vez, os árbitros Nuno Almeida, Marcos Brazão e 
Pedro Sancho terminaram a época 2020/2021 no Top10 
das respetivas categorias e garantiram a continui-
dade nos quadros do futebol profissional na próxima 
temporada.
Destaque para Nuno Almeida, que, com o segundo lugar 
alcançado na Categoria C1, obteve a melhor classifica-
ção da sua carreira.
Categoria C1: 2o - Nuno Almeida
Categoria C2: 8o - Marcos Brazão
Categoria AAC2: 9o - Pedro Sancho
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O programa de celebrações do centenário da 
Associação de Futebol do Algarve (AFA) teve 
o seu terceiro programa em Vila do Bispo, em 
junho, com as participações de Rute Silva, 
Presidente da Câmara Municipal de Vila do 
Bispo, Fernando Santana, Presidente do Clube 
Recreativo Infante Sagres, e Reinaldo Teixeira, 
Presidente da AFA, tendo a moderação ficado 
a cargo de Carlos Cabral. Clésio Ricardo e 

Sergio Agostinho foram os homenageados da 
sessão.

O programa será disponibilizado brevemente 
nas plataformas online da Associação de 
Futebol do Algarve

Acompanhe 
tudo aqui:

DIGNIFICAR O PASSADO, 
HONRAR O PRESENTE, 
PROJETAR O FUTURO
VILA DO BISPO

Fernando Santana, Reinaldo Teixeira, Carlos Cabral e Rute Silva Fernando Santana e Reinaldo Teixeira

Reinaldo Teixeira, Rute Silva e Clésio Ricardo Rute Silva e Sergio Agostinho
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Monchique acolheu o quarto 
programa concelhio no Pavilhão 
Gimnodesportivo, também em junho, 
no qual participaram Rui André, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Monchique, Vítor Correia, Presidente do 
Juventude Desportiva Monchiquense, 
e Reinaldo Teixeira, Presidente da 
Associação de Futebol do Algarve, 

com moderação de Armando Moreira, 
jornalista da Rádio Fóia. No momento 
das distinções, Carlos Rosa, José 
Nunes e Orlando Amado foram os 
protagonistas.

O programa será disponibilizado 
brevemente nas plataformas online da 
Associação de Futebol do Algarve.

Vítor Correia, Reinaldo Teixeira, Armando Moreira e Rui André

Reinaldo Teixeira, Orlando Amado e Rui André

Vítor Correia e Reinaldo Teixeira

Reinaldo Teixeira, Carlos Rosa e Rui André

Acompanhe 
tudo aqui:

DIGNIFICAR O PASSADO, 
HONRAR O PRESENTE, 
PROJETAR O FUTURO
MONCHIQUE



�0

�5

�2�5

�7�5

�9�5

�1�0�0





G
ui

a
 F

C
 –

 A
tl

ét
ic

o 
C

P 
©

FP
F

GUIA FC 
MUITO PERTO DE FAZER 
HISTÓRIA PARA O ALGARVE
A equipa sénior feminina do Guia Futebol Clube ficou mui-
to perto de reescrever o seu nome na história do futebol 
algarvio depois de ter sido derrotada no segundo jogo do 
play-off de acesso à 1a Divisão, no início de junho.
Após o empate a um golo na partida da primeira mão no 
campo do Atlético Clube de Portugal, a formação de Al-
bufeira não conseguiu levar a melhor sobre o conjunto de 

Lisboa no encontro decisivo e adiou o sonho de competir 
no escalão maior do futebol feminino português.
A Associação de Futebol do Algarve reconhece o esforço e 
a devoção de todos aqueles que lutaram, na última épo-
ca desportiva, em prol do Guia Futebol Clube, há várias 
temporadas o único representante da região no futebol 
feminino sénior.
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A Casa do Benfica em Quarteira venceu, em junho, o últi-
mo jogo da Série E da Taça Nacional Sénior Masculina de 
Futsal e vai disputar o Campeonato Nacional da 3a Divisão 
em 2021/2022.
O conjunto do concelho de Loulé garantiu a subida ao 
ficar entre os segundos melhores classificados da Taça 

Nacional, com seis pontos. Para isso valeram os triunfos 
fora de portas sobre Mourão FC (5-7) e GDC Baronia (0-5).
A Associação de Futebol do Algarve reconhece o esforço e 
a devoção de todos aqueles que lutaram, na última época 
desportiva, em prol da Casa do Benfica em Quarteira e 
deseja os maiores sucessos para a presente temporada.

CASA DO BENFICA 
EM QUARTEIRA SOBE 
À 3A DIVISÃO NACIONAL

IMORTAL DC 
DE VOLTA AOS NACIONAIS
O Imortal Desportivo Clube está de regresso aos 
campeonatos nacionais 13 anos depois. A equipa do 
concelho de Albufeira liderava a 1a Divisão de Futebol 
do Algarve quando a competição foi interrompida – 
e posteriormente dada como terminada devido à 
pandemia de Covid-19 – e mereceu, por isso, a indi-
cação de subida ao Campeonato de Portugal.
A última participação da formação algarvia nos na-
cionais remonta a 2007/2008, quando não conse-
guiu garantir a manutenção na Série F da 3a Divisão. 
Agora, prepara-se para disputar o quarto escalão do 
futebol português na época desportiva 2021/2022 
numa Série de 10 equipas, nas quais se incluem tam-
bém as algarvias CF Esperança de Lagos, Louletano 
DC, LGC Moncarapachense e SC Olhanense SAD.
A primeira jornada da primeira fase está marcada 
para o dia 29 de agosto e o sorteio ditou a receção 
ao Louletano DC.
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A Cidade do Futebol acolheu recentemente o sorteio 
da primeira eliminatória da Taça de Portugal Placard 
2021/2022, que ditou os seguintes encontros a envolver 
equipas algarvias, na Série H:
Futebol Clube de Ferreiras - ACD Penedo Gordo
Clube União Culatrense - Louletano Desportos Clube
Lusitano Ginásio Clube Moncarapachense - UF Comércio 
e Indústria
CF Vasco da Gama - Imortal Desportivo Clube
Sporting Clube Olhanense SAD - Juventude SC
Nesta primeira ronda, agendada para 11 de setembro, 
participam 120 clubes: 41 representantes das Associações 
Distritais e Regionais de Futebol, 58 do Campeonato de 
Portugal e 21 emblemas da Liga 3. Destes, 32 ficarão isen-
tos da primeira eliminatória, como é o caso do Clube de 
Futebol Esperança de Lagos.

Os clubes da Liga Portugal (Portimonense Futebol SAD) 
entram em prova na próxima ronda, enquanto os em-
blemas da Liga Bwin (Sporting Clube Farense – Algar-
ve Futebol SAD) iniciam a sua participação na terceira 
eliminatória.

CLUBES 
ALGARVIOS
NA PROVA RAINHA
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SC FARENSE SAD 
ESTREIA-SE NA LIGA REVELAÇÃO
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A Liga Revelação 2021/2022 contará 
com a participação de 14 clubes divi-
didos por duas séries, entre os quais o 
Sporting Clube Farense – Algarve Fu-
tebol SAD, que se estreia na prova e se 
junta ao Portimonense Futebol SAD no 
lote dos emblemas algarvios.
À semelhança das edições anteriores, 
também esta temporada a Liga Re-
velação será disputada em duas fa-
ses: a primeira fase e a segunda fase, 
com esta última a dividir-se em 2.o Fase 
- Apuramento para a Taça Revelação e 
a 2.o Fase – Apuramento de Campeão.
O início da competição está agendado 
para o fim de semana de 21 de agosto, 
sendo que se apuram para a 2.o Fase 
- Apuramento de Campeão os três pri-
meiros classificados de cada série. 
Na primeira jornada a equipa de Faro 
recebe o Estoril Praia SAD, enquanto 
o conjunto de Portimão se desloca ao 
terreno do B SAD.

Consulte o 
formato da 
competição:
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A Federação Portuguesa de Futebol lançou re-
centemente  a plataforma digital Futebol para 
Tod@s, destinada à denúncia e combate de to-
das as formas de discriminação no futebol.
Este novo instrumento proporciona um meio de 
fácil acesso a todos os agentes desportivos para 
denúncia de situações e comportamentos dis-
criminatórios com base em raça, etnia, nacio-
nalidade, religião, identidade ou orientação 
sexual, convicções políticas e ideológicas, situa-
ção económica ou outros fatores.
De fácil acesso e utilização, o Futebol para To-
d@s permite que o denunciante, através de um 
simples clique no menu “apresentar denúncia”, 
possa inserir todas as informações relevantes 

sobre discriminação de que tenha conhecimen-
to e enviá-las para a plataforma. Pode ainda 
inserir os seus dados pessoais, ou, caso não o 
deseje fazer, limitar-se a deixar um email de 
contacto.
A plataforma destina-se a todos os agentes 
desportivos do futebol português: jogadoras 
e jogadores, treinadoras e treinadores, auxi-
liares técnicos, árbitros, observadores de ár-
bitros, dirigentes, funcionários, trabalhadores 
e colaboradores dos clubes, ‘staff’ médico, to-
dos os sujeitos que desempenhem funções ou 
exerçam cargos no decurso das competições 
femininas e masculinas de futebol em território 
nacional.

FPF LANÇA PLATAFORMA 
PARA DENÚNCIA DE DISCRIMINAÇÃO

Saiba mais:
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“Foco no crescimento”
“A última época foi muito difícil, 
de elevada complexidade e na 
qual a manutenção dos atletas 
e o seu desenvolvimento foi mui-
to mais difícil por falta de com-
ponentes de suma importância, 
como é o caso da competição.
Apesar das dificuldades criadas 
pelas restrições impostas, con-
seguimos de alguma forma rein-
ventar-nos nos treinos, nas insta-
lações e na mentalidade, sempre 
com o foco no crescimento, tanto 
físico, como intelectual, dos nos-
sos atletas. Foi uma época com-
plicada, mas conseguimos”. 

“Encontram-se reunidas as con-
dições para iniciar o escalão de 
juniores”
“O São Pedro Futsal Clube de 
Faro é um clube em plena ex-
pansão e com muitas ambições, a diversos níveis. 
Para a próxima época, a nível do futsal, ambicionamos 
a manutenção dos atuais escalões e continuar o melho-
ramento das condições de treino e equipas técnicas. Ao 
melhorarmos as equipas técnicas, melhoramos a qualida-
de da nossa formação e consequentemente o desenvolvi-
mento dos nossos atletas. Claramente existe uma aposta 
em acrescentar valor humano ao clube, que afinal, é com 
este objetivo que trabalhamos todos os dias. Também já 
para esta época encontram-se reunidas as condições para 
iniciar o escalão de juniores, que é um seguimento claro e 

Vera Fernandes, Presidente da Direção, em Discurso Direto 

UM CLUBE 
EM PLENA EXPANSÃO

natural de todo o trabalho desen-
volvido nos escalões anteriores”.

Apostas de presente e de futuro
“O Teqball será uma aposta para 
esta época. Trata-se de uma 
modalidade nova, super dinâ-
mica e em franca expansão, que 
acreditamos que vai ser um su-
cesso, até porque é uma estreia 
em Faro.
Claro, também na nossa géne-
se o atletismo está sempre pre-
sente e pretendemos manter o 
crescimento que tem existido 
nas épocas passadas, com o 
culminar dos excelentes resul-
tados conseguidos a nível na-
cional na presente época, tan-
to a nível individual como por 
equipas.
A médio e longo prazo, assumi-

mos frontalmente o desejo e objetivo de nos tornarmos 
num dos clubes de formação de excelência de Faro e do 
Algarve. Temos a certeza de que as condições existem 
e irão existir, mais ainda sendo um dos objetivos a ade-
quação de pelo menos um campo às medidas oficiais 
de forma a dotarmos a cidade de capacidade para 
receber competições de elevado nível e disputar jogos 
oficiais. 
Acima de tudo, acreditamos que estamos a fazer o bem 
pela juventude farense e pelo desporto na nossa região e 
nada nos dá mais alento”.

“O desporto é sempre fundamental,  
e nos dias de hoje mais ainda.  

Os sucessivos confinamentos, a inércia, 
as dúvidas e dificuldades do que 

 lá vem daqui a um dia, uma semana, 
um mês ou até para uma próxima 

época, deixa-nos ansiosos. O desporto 
é um escape para todos, miúdos 
 e graúdos; é uma forma de estar  

que ajuda a superar as adversidades  
e que promove clareza de espírito. 

Não temos qualquer dúvida de  
que o desporto nos ajuda enquanto 

sociedade a ultrapassar as 
adversidades atuais e, da nossa  
parte, queremos muito continuar  
a colaborar neste sentido, assim  

nos seja possível com toda  
a segurança”.

FUNDADO A  
24 DE JULHO  

DE 2003
SÃO PEDRO FUTSAL 
CLUBE DE FARO

@escolafutsalfaro

 @saopedrofutsalclube
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Encontros de Petizes e Traquinas 2016/2017

Nova Direção quer “abrir o clube à cidade e à região”
“A nova Direção ambiciona continuar a desenvolver o São 
Pedro Futsal Clube de Faro, contando com as bases fir-
mes do passado e com a cultura dos fundadores do clube, 
apostando na qualidade, nas condições e no capital hu-
mano. Acima de tudo dar projeção a este conceito em que 
todos acreditamos. Para isso, um dos objetivos primordiais 
é abrir o clube à cidade e à região. Somos um clube de 
pessoas e para as pessoas e este conceito é fundamental 
e é a base da nossa força enquanto clube e em particular 
enquanto Direção”. 

Mensagem aos adeptos e apoiantes:
“Ajudem-nos, apoiem-nos, juntem-se a nós. O apoio de to-
dos é fundamental para levarmos este projeto a bom por-
to e para continuarmos a dar condições aos nossos jovens 
atletas. Como referido anteriormente, a abertura do clube à 
cidade e à região é um objetivo mas que só se cumpre com 
o apoio e confiança dos nossos adeptos e das pessoas que 
nos acompanham, ou seja, dos nossos amigos”.

“Atletas e famílias têm sido absolutamente excecionais”
“Creio que o maior desafio do clube nos dias de hoje é 
comum a todas as associações, empresas ou famílias: so-
breviver e superar. Os dias que correm são duros e difíceis, 
as dificuldades surgem e temos que conseguir lidar com 
elas. Desde a alteração profunda do convívio dentro do 
clube, à adaptação dos treinos a uma nova realidade, à 
falta de competição ou até às dificuldades sentidas pelas 
famílias, o clube está sempre presente. Ainda assim, devo 
dizer, os nossos pequenos atletas e as suas famílias têm 
sido absolutamente excecionais e temos sentido todo o 
apoio e carinho que podíamos pedir. Com um ambiente 
assim, cada dificuldade que surge e é superada, parece 
nem existir”.

“O São Pedro FCF tem sede nos Polidesportivos da Alame-
da - que atualmente está encerrada para obras de me-
lhoramento mas quando as mesmas terminarem será um 
sítio muito aprazível - e está disponível para receber no 
seu espaço eventos de outras coletividades, como já faz, 
por exemplo, com a capoeira”.
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NUNO ALMEIDA 
HOMENAGEADO EM VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO
O árbitro algarvio Nuno Almeida foi homenageado no iní-
cio de junho pela Câmara Municipal de Vila Real de Santo 
António, nos Paços do Concelho do Município, numa ce-
rimónia que pretendeu reconhecer a sua presença na fi-
nal da Taça de Portugal Placard 2019/2020 entre Sporting 
Clube de Braga e Sport Lisboa e Benfica, disputada no 
Estádio Cidade de Coimbra.
O árbitro da Associação de Futebol do Algarve (AFA), de 
45 anos, natural de Monte Gordo, apitou a sua primeira fi-
nal da Taça de Portugal depois de, em 2019, ter dirigido, no 
Estádio Algarve, a Supertaça entre Sport Lisboa e Benfica 
e Sporting Clube de Portugal.
A cerimónia contou com a presença de familiares, amigos 
e elementos da equipa do árbitro, a que se juntaram tam-
bém o Presidente da Direção da AFA, Reinaldo Teixeira, e 
o Presidente do Conselho de Arbitragem da AFA, Sérgio 
Piscarreta.

 Luís Romão e Nuno Almeida ©CM VRSA

Luís Romão, Reinaldo Teixeira, Nuno Almeida e Sérgio Piscarreta ©CM VRSA

2 6 A F A L G A R V E



CONTACTOS

Rua da Garagem, Nº 10
2790-078 Carnaxide
(+351) 210 420 005
E-mail: covid.zero@trivalor.pt

covidzero.trivalor.pt

GARANTA TODOS OS SERVIÇOS PARA O CONFORTO 
E SEGURANÇA DA SUA ORGANIZAÇÃO, NUM SÓ PARCEIRO

SAÚDE

Diagnóstico COVID-19
Medicina curativa

Saúde e bem-estar mental
Linha de enfermagem

SEGURANÇA

Avaliação e prevenção de riscos
Planos de contingência

Equipamentos de proteção individual
Equipamentos de proteção coletiva

LIMPEZA E 
DESINFEÇÃO

Desinfeção química, por drones, UV, etc.
Rotas de circulação

Tapetes e pórticos desinfetantes 
Piquete de emergência
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JOÃO VIRGÍNIA 
E GONÇALO RAMOS 
VICE-CAMPEÕES EUROPEUS
Os atletas algarvios João Virgínia (Everton FC) e Gonçalo 
Ramos (SL Benfica) sagraram-se Vice-Campeões da Eu-
ropa de Sub21 por Portugal no início de junho após o jogo 
decisivo frente à Alemanha ter terminado 1-0 para o con-
junto germânico, em Ljubljana, na Eslovénia.

Assim, os jogadores de Faro e Olhão, respetivamente, ar-
recadaram a medalha de prata naquela que foi a terceira 
final da Equipa das Quinas em Europeus Sub21, depois das 
edições de 1994 e 2015.
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ALBUFEIRENSE 
ANDRÉ PAULO 
É CAMPEÃO NACIONAL
André Paulo, guarda-redes da equipa sénior do Sporting 
Clube de Portugal, sagrou-se campeão nacional de fute-
bol na época desportiva 2021/2022. O atleta natural de 
Albufeira formou-se no Imortal Desportivo Clube, emblema 
que representou durante 10 anos, e jogou uma temporada 
nos Sub19 do Portimonense Sporting Clube, formação que 
ajudou a subir à 1a divisão nacional da categoria, antes de 
vencer o Campeonato de Portugal pelo Casa Pia AC e de 
levantar o troféu maior do futebol português. Entretanto, 
passou ainda por AD Oeiras e Real SC.
Aos 24 anos, André Paulo integra o plantel principal 
dos “leões” desde 2020 e soma já no seu palmarés um 

Campeonato de Portugal, uma Taça da Liga, uma Su-
pertaça Cândido de Oliveira e uma Liga Portuguesa. 
Esta última conquista valeu-lhe, no início de junho, a 
receção na Câmara Municipal de Albufeira pelo Presi-
dente da autarquia, José Carlos Rolo, “como forma de 
reconhecimento pelo seu percurso futebolístico”, escre-
veu a edilidade.
“André Paulo é um campeão nacional com apenas 24 anos 
e honra os albufeirenses, sejam ou não do Sporting. Tem 
sido um exemplo como atleta, a sua ambição é notável, 
a par de uma ética desportiva de primeira linha”, referiu o 
autarca, citado no portal do município.

André Paulo e José Carlos Rolo ©CM Albufeira
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#SEJAUMAGENTEDESAUDEPUBLICA
#ESTAMOSON
#UMCONSELHODADGS

Quando espirrar ou tossir, tape o nariz 
e a boca com um lenço de papel ou 
com o braço, mesmo se tiver máscara.

ETIQUETA RESPIRATÓRIA

Lave frequentemente as mãos 
com água e sabão ou use uma 
solução à base de álcool.

HIGIENE DAS MÃOS

Não vá trabalhar. 
Caso o seu filho tenha sintomas, 
não o leve à escola.
Evite sair à rua se estiver doente.  

SE TIVER SINTOMAS

Sempre que possível, limite 
o número de contactos físicos 
com outras pessoas.

Mantenha os espaços bem arejados. 
Opte por ventilação natural. 

VENTILAÇÃO DOS ESPAÇOS

REDUÇÃO DE CONTACTOS

Use a máscara:
• em espaços fechados 
• em locais abertos quando não for 

possível manter a distância de 
segurança.

USO DE MÁSCARA

Mantenha a distância de 1,5 a 2 metros 
das outras pessoas. 

DISTANCIAMENTO FÍSICO

MESMO APÓS ESTAR VACINADO 
MANTENHA OS CUIDADOS

Limpe e desinfete as superfícies 
com frequência.

LIMPEZA DAS SUPERFÍCIES

MANTENHA-SE PROTEGIDO



ASSOCIAÇÕES 
DISTRITAIS DE FUTEBOL 
REÚNEM NA GUARDA
A Comissão Coordenadora da Mesa do Plenário das 22 
Associações Distritais e Regionais de Futebol (ADRs) pro-
moveu, no início de julho, em Fornos de Algodres, Guarda, 
nova jornada de trabalho, no âmbito das sessões regula-
res, que visam debater os assuntos comuns às entidades 
que tutelam as provas oficiais de organização distrital e 
regional.
Naquele que foi mais um momento de afirmação da rele-
vância do papel das ADRs e de consequente contributo 
institucional em nome do fomento do futebol, futsal e fu-
tebol de praia de proximidade, os dirigentes associativos 
centraram o debate à volta dos modelos competitivos 
previstos para as provas nacionais, a organizar pela Fe-
deração Portuguesa de Futebol (FPF), a partir da época 
2022/2023, nomeadamente, o Campeonato de Portugal 
(futebol) e a 3.o Divisão (futsal).
Assim, na sequência do trabalho conjunto de avaliação 
que tem vindo a ser desenvolvido, as ADRs reforçaram a 
necessidade de avançarem com uma proposta, a apre-
sentar à Direção da FPF, no sentido de se encontrar um 
desenho competitivo, o mais equilibrado possível, que sal-
vaguarde o mérito desportivo dos clubes vencedores de 
provas associativas e a respetiva representatividade dis-
trital e regional no mapa federativo.
António Marques da Silva, presidente da Associação de 
Futebol de Vila Real, que assume a liderança da Mesa do 
Plenário das Associações Distritais e Regionais de Futebol, 

na qual fazem igualmente parte as congéneres de Ponta 
Delgada e de Setúbal, considerou, em jeito de balanço, 
que “esta reunião evidenciou, mais uma vez, a participa-
ção significativa e os contributos fundamentais dos diri-
gentes associativos em prol de soluções que fortaleçam 
a atividade competitiva, num caminho de partilha insti-
tucional constante com a estrutura diretiva da nossa Fe-
deração Portuguesa de Futebol, com quem as ADRs se-
guem, lado a lado, a ultrapassar obstáculos e a construir 
o futuro”, assegurou o líder da Comissão Coordenadora 
da Mesa do Plenário das ADRs, depois de reiterar agrade-
cimentos pelo acolhimento e colaboração de excelência 
proporcionados pela AF Guarda, a quem coube o estatuto 
de entidade anfitriã do evento.
Amadeu Poço, presidente da Associação de Futebol da 
Guarda, manifestou-se muito agradado com a realização 
da reunião na sua área geográfica, “numa demonstração 
clara de que as associações têm o melhor relacionamento 
institucional com a AF Guarda” e não hesitou em enaltecer 
a “importância dos temas debatidos no encontro, como 
foi o caso dos quadros competitivos e a respetiva análi-
se. Se tivermos em conta que a AF Guarda está inserida, 
essencialmente, neste tipo de quadros competitivos ama-
dores, o debate realizado foi de extrema importância, no 
sentido de salvarmos o futebol do interior”.
A próxima reunião da Mesa do Plenário das ADRs terá 
como anfitriã a AF Bragança.
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O sonho de muitos algarvios tornou-se realidade em 2004. 
Nesse ano, a região recebeu o maior evento desportivo 
realizado em Portugal: a fase final do campeonato eu-
ropeu de futebol. O «Euro 2004», como ficou conhecido, 
abriu uma janela de oportunidades para a promoção in-
ternacional do destino e consolidou a entrada de turistas 
internacionais no Algarve.

Foi também a oportunidade de recebermos calorosa-
mente quem nos visitou e de mostrarmos ao mundo o que 
de melhor a região tinha para oferecer, proporcionando 
uma experiência turística relevante e inesquecível aos no-
vos turistas que nessa ocasião demandaram o Algarve, 
fidelizando esse importante fluxo turístico para os anos 
vindouros. 

Parafraseando uma campanha turística da época, o se-
tor turístico regional evidenciou que, no Algarve, o pro-
longamento é sempre a melhor parte do jogo: um destino 
turístico onde se pode ir à praia de manhã, ver um jogo 
de futebol à tarde e prolongar a diversão num jantar com 
amigos à noite.

Uma outra aposta ganha pela região foi a oferta de con-
dições para a realização de estágios desportivos pelas 
seleções nacionais que preparavam a sua participação 
no «Euro 2004». A abertura de centros de estágios certi-
ficados foi um piscar de olho a diversos países para cum-
prirem os estágios oficiais no Algarve e uma estratégia que 
ainda hoje dá os seus frutos.

Esta é, igualmente, uma prática corrente entre muitos 
clubes europeus de futebol de primeira linha – nacionais 
e estrangeiros – que realizam estágios em solo algarvio, 

desfrutando das melhores condições de clima, dos está-
dios e equipamentos, da oferta hoteleira e todos os ou-
tros requisitos exigidos por estas estruturas altamente 
profissionalizadas.

Hoje em dia, quando pensamos em estágios desportivos 
em Portugal, pensamos primeiro no Algarve. A atração dos 
clubes de futebol pela região não é fruto do acaso e resul-
ta da oferta altamente qualificada estruturada pelo setor, 
entidades e municípios da região.

Assim, 17 anos volvidos, não foi por acaso que a região 
acolheu muito recentemente algumas seleções no seu 
percurso de preparação para o «Euro 2020». As equipas 
nacionais dos Países Baixos e do País de Gales, dois dos 
principais mercados emissores de turistas para o destino, 
optaram por fazer um período de estágio no Algarve, e a 
seleção nacional da Escócia também passou pela região.

Como também não é acidental a escolha do destino pela 
equipa campeã nacional, o Sporting Clube de Portugal, 
que colocou a fasquia alta ao realizar os trabalhos de pré-
-temporada e a preparação da defesa do título de futebol 
sénior no Algarve.

É, pois, caso para dizer que apesar de todos os constran-
gimentos provocados pela pandemia sanitária, o Algarve 
respondeu Presente! ao desafio e, ontem como hoje, os 
grandes clubes e seleções nacionais sabem que podem 
contar connosco.

João Fernandes
Presidente do Turismo do Algarve

Espaço Região de Turismo do Algarve

ONTEM, COMO HOJE, O ALGARVE 
RESPONDE PRESENTE !
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Uma alimentação completa e equilibrada deve ser sim-
ples, prática e pode ser bastante acessível economica-
mente. Como começar? Pelo planeamento: verifique que 
alimentos e produtos ainda tem em casa; planeie quais as 
refeições que quer fazer ao longo da semana e faça sem-
pre listas de compras apenas com o que necessita.

Na ida às compras, compare os preços dos produtos por 
Kg ou litro. Os produtos de marca branca podem ser bons 
aliados à poupança, e não têm menos qualidade por se-
rem mais baratos. As promoções podem ser boas quando 
precisamos especificamente daquele alimento ou produ-
to, mas não devemos comprar só porque tem desconto se 
não for necessário.

No seu dia-a-dia:  
- Opte, principalmente, por alimentos como fruta e hor-
tícolas. Descubra novas formas de confeção e adicione 
especiarias e ervas aromáticas;

-  Reduza o consumo de carnes vermelhas, como carne 
de vaca.
- Inclua cereais, como o pão, arroz ou massa, sempre que 
possível integrais, e tubérculos, como a batata, nas suas 
refeições. A gordura a escolher deverá ser o azeite.
- Inclua leite e iogurtes, principalmente os naturais, pois para 
além da sua riqueza nutricional são mais baratos. 
- A água deverá ser a bebida de eleição. Consuma água 
ao longo do dia, no mínimo 8 copos. Diminua o consumo 
de refrigerante e outras bebidas açucaradas.

Combater o desperdício alimentar é também uma exce-
lente forma de ajudar o ambiente e a sua carteira. Apro-
veite as sobras para dar asas à imaginação e crie novos 
pratos para a família.

Com base num padrão alimentar mediterrânico consegui-
mos ter uma alimentação variada, equilibrada, com inú-
meros benefícios para a saúde e acessível.

Espaço DECO PROTESTE – Delegação Regional do Algarve

“Será que fazer escolhas mais saudáveis aumenta o custo da minha alimentação?”

A DECO INFORMA…
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Alguns fenómenos adquirem contornos culturais sobre-
vivendo inusitadamente à espuma dos dias. São hábitos 
e costumes enviesadamente adquiridos, que se propa-
gam em diferentes latitudes e longitudes, prevalecendo 
ao longo do tempo, tornando o tema particularmente 
preocupante.

A magnificação esperada através do sucesso, a postura 
autoafirmativa individual, o visar exagerado do reconhe-
cimento social, o perspetivar de ganhos objetivos ou o 
alcançar de recompensas geradas através do fenómeno 
desportivo, contribuem para o estabelecer de uma cultu-
ra resultadista, sensacionalista, do epíteto imediato, que 
cega e desbarata as pessoas, na gloriosa busca de uma 
canonização pífia, desprovida de sentido ou realismo.

Esta tendência cultural   as organizações desportivas do 
seu melhor desenvolvimento. Afeta o bem-estar psicológi-
co essencial para que possamos ter ótimas performances 
internamente, afetando indiretamente milhares de jovens 
e famílias.

O paradigma desportivo deve nortear de forma inequívo-
ca o desenvolvimento de pessoas, equipas e instituições 
construindo e edificando valor que possa mapear o futuro. 
Perdurando muito para além da frivolidade do resultado 
a todo o custo, assente numa visão desenvolvimentista e 
íntegra.

Os três enviesamentos que passo a explanar constituem 
um sinal de disfuncionalidade e improdutividade interna 
que urge mudar.

O primeiro é o fenómeno voyeurista, que diz respeito à 
exacerbação da atenção numa lógica de curiosidade pa-
tológica face ao(s) colega(s). O mesmo, traduz-se numa 
maledicência recorrente, conflitos implícitos ou explícitos, 
jogos de bastidores e, fundamentalmente, numa descen-
tração das suas reais tarefas e responsabilidades, com 
um prejuízo nefasto para a comunidade e para o cerne, o 
atleta, e prática desportiva em si.

O segundo é a obsessão pessoal face a posições ou car-
gos hierárquicos, que corrói o foco e o discernimento. Em 
vez de atuar dirigido às suas responsabilidades, exalta um 
quinhão de poder percebido, transitório e secundário.

A terceira força detratora enumerada é o sectarismo. 
Quando técnicos (ou mesmo departamentos) adotam 
posturas gaulesas. Numa atitude individualista e autoafir-
mativa, a despropósito, não entendem o relevo da parte, 
integrada num todo harmonioso.

Há que fazer evoluir estas tendências relacionais, impreg-
nadas culturalmente, contribuindo para um futuro melhor. 

Para tal, é importante melhorar as práticas de lideran-
ça através de colocações mais qualificadas. Promover 
uma dialética socioeducativa contínua, que sincronize 
os envolvidos. Apostar na formação das pessoas (no re-
crutamento, aferição e prática interna). Procurar aceder 
verdadeiramente à realidade presente e atuar em confor-
midade. Adotar expectativas realistas. Estabelecer como 
valor interno o trato da igualdade e do respeito de forma 
inegociável, independentemente de níveis hierárquicos 
e especificidade de conhecimentos. Finalmente equili-
brar a dicotomia amadorismo/profissionalismo, suprimin-
do abordagens erráticas, incompetentes ou de ambição 
exacerbada.

GONÇALO 
CASTANHO
ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA 
DE PERFORMANCE HUMANA

JOGO IN VISÍVEL
VOYEURISMO, HIERARQUIZAÇÃO E SECTARISMO 
NO DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO
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Atendendo à emergência de saúde pública de âmbito 

internacional, declarada pela Organização Mundial de 

Saúde, foram adotadas diversas medidas com vista à 

prevenção e resposta à pandemia da doença COVID-19 

que, sendo fundamentais do ponto de vista da saúde 

pública, têm necessariamente impacto no movimento 

associativo, ao imporem limitações à prática desportiva 

e ao condicionarem a capacidade de gerar receitas que 

permitam a subsistência do movimento associativo 

desportivo.

Nesta sequência, o Governo português lançou diversas 

medidas de apoio ao setor desportivo, designadamente 

a medida REATIVAR DESPORTO dinamizada pelo IPDJ, 

destinada à revitalização dos clubes desportivos consti-

tuídos sob a forma de associação sem fins lucrativos, 

através de um instrumento de apoio à tesouraria das 

entidades que atuam no âmbito federativo, setor parti-

cularmente afetado pelas medidas de confinamento, 

assegurando e preservando a sua liquidez, bem como a 

revitalização da respetiva atividade. 

OO  RREEAATTIIVVAARR  DDEESSPPOORRTTOO  ddeeccoorrrree  ddeessddee  oo  ddiiaa  1166  ddee  jjuullhhoo  
ee  aattéé  44  ddee  sseetteemmbbrroo  ddiissppoonniibbiilliizzaarráá uumm  mmoonnttaannttee  ddee  mmaaiiss  
3300  mmiillhhõõeess  ddee  eeuurrooss,,  aa  ffuunnddoo  ppeerrddiiddoo  ee  rreepprreesseennttaa  uumm  
iimmppuullssoo  ppaarraa  aa  rreeccuuppeerraaççããoo  ddooss  aaggeenntteess  ddee  bbaassee  ddoo  
ssiisstteemmaa  ddeessppoorrttiivvoo  nnaacciioonnaall.. 

Reativar Desporto
Candidaturas abertas a partir de 16 de julho

Espaço Direção Regional do Algarve do
Instituto Português do Desporto e Juventude

Já procedeu ao registo do seu clube junto do IPDJ?

Deverá efetuá-lo, este passo é indispensável ao processo de candi-
datura.

Informamos que o processo de aprovação do registo é efetuado 
no prazo máximo de 48 horas (estando correta toda a documenta-
ção apresentada).

Caso já tenha efetuado o registo do seu clube junto do IPDJ, verifi-
que se todas as informações fornecidas estão corretas, incluindo 
se está identificado na tipologia de entidade como «clube despor-
tivo».

Para proceder ao registo, ou à sua atualização em  
https://bdu.ipdj.govpt

Se já tem o processo de registo completo, poderá  finalizar a sua 
candidatura https://siec.ipdj.gov.pt/

Documentação a apresentar nesta fase:

* Estatutos e respetiva publicitação;
* Ata da assembleia de eleição dos órgãos;
* No caso do utilizador que está a proceder ao registo da entidade 
não pertencer à direcção do clube, deve ainda apresentar uma
declaração assinada pelos representantes legais, em como autori-
za o utilizador a agir em nome da entidade para o efeito em causa.

A candidatura àà medida REATIVAR DESPORTO 

implica dois processos, o registo no IPDJ e a efetivação 

da candi-datura.

Ela é feita por via eletrónica, mediante o preenchimento 

de formulário próprio, disponibilizado online após no 

registo no portal do Instituto Português do Desporto e 

Juventude

Para proceder ao registo, ou à sua atualização, clique 

aqui. Salientamos que o processo de aprovação do regis-

to do clube no IPDJ é efetuado no prazo máximo de 48 

horas (estando correta toda a documentação apresenta-

da), pelo que deve efetuar este procedimento atempa-

damente.

Regulamento aprovado pela Portaria n.º 142-B/2021, de 

8 de julho.

No Algarve existem mais de 800 clubes desportivos, 

pelo que contamos com dinâmica e o empenho habitual 

na promoção de uma prática desportiva sustentável e 

de qualidade na nossa região; esperando que possam 

benfeciar deste importante apoio.
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Candidaturas abertas até 4 de setembro



No arranque desta época futebolística damos de caras 
com um cenário tantas vezes visto: Primeira Liga com uma 
equipa algarvia, Segunda Liga com outra, e várias forma-
ções nos campeonatos não-profissionais que, dentro das 
suas limitações, vão fazendo o melhor que conseguem 
para tentar almejar outros voos. A temporada que findou 
em maio deu-nos um salpico diferente, com Farense e Por-
timonense a disputarem até ao fim as suas posições na 
liga máxima do futebol português. A experiência, infeliz-
mente, durou pouco, pela injusta queda do Farense, mas 
dela podem ser tiradas várias ilações para o futuro. A prin-
cipal prende-se, sem dúvida, com a importância da mo-
dalidade na região: se em Portimão há condições de topo 
no panorama nacional, em Faro vive-se uma rara e salutar 
paixão pelo clube da terra que faz do São Luís um inferno…
quando tem público, algo que a pandemia não permitiu 
nesta última visita ao escalão maior. As infraestruturas 
desportivas da região estão cada vez mais evoluídas e é 
tempo de, definitivamente, o Algarve se estabelecer nas 
principais decisões do futebol nacional. Portimão merece 
respirar futebol de primeira e os farenses merecem voltar 
ao velhinho São Luís para empurrar os Leões para a vitó-
ria. Mas não só! Não seria justo esquecer todos os outros 
emblemas que tanto dão ao futebol (e desporto, no geral) 
algarvio, muitas vezes com tão parcos recursos. Não se-
ria justo esquecer tantos dérbis emocionantes entre Fa-
rense e Olhanense. Não seria justo esquecer o contributo 

O ALGARVE TEM DE SER DE PRIMEIRA!

JOÃO CHAMBINO
JORNALISTA

do emblema de Olhão com tantas épocas no convívio dos 
grandes. Não seria justo esquecer a importância de tantos 
emblemas da região na formação de crianças e jovens. 
Do Esperança de Lagos ao Imortal de Albufeira, passan-
do pelo Futebol Clube de Ferreiras, o Moncarapachen-
se, e tantos outros, uns já falados neste texto, e outros 
que me são impossíveis de enumerar neste bloco. Está 
na hora de toda a região, todos os decisores e todos 
os adeptos, sócios e simpatizantes se unirem em torno 
destes símbolos e promoverem o futebol algarvio para 
os patamares que merece: o desafio das divisões pro-
fissionais e o estrelato da Primeira Liga. A tarefa não se 
afigura fácil, maioritariamente por motivos financeiros. 
Mas que não se duvide que o capital humano, os pés 
talentosos e a motivação de vestir a camisola da terra 
vivem em vários responsáveis, jogadores mais e menos 
experientes, com mais idade ou ainda em formação e 
em todos os amantes do desporto rei nesta região tan-
tas vezes esquecida por quem está nos centros de de-
cisão. Está na hora de dar um grito e chamar a atenção 
para a matéria prima que o Algarve tem para mostrar 
ao mundo do futebol. É tempo de uniformizar o mapa 
dos campeonatos profissionais e da Primeira Liga, para 
que não haja uma solitária equipa a ter de fazer, pelo 
menos, 500 quilómetros em cada jornada para ir e vol-
tar à base. É tempo de elevar bem alto o nome de uma 
região, porque o Algarve tem de ser de primeira!
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A notícia, quando nos embate, verdadeira e frontal, deixa-
-nos esta terrível sensação de vazio de ver partir mais um 
amigo. Cria um vácuo irreparável de sobremodo quando 
se passar, há muito, os oitenta anos vividos.
Este era um amigo dilecto, irmanados que o estávamos 
pelo denominador comum do futebol como o entendemos 
e desejaríamos que acontecesse, membro entusiasta e 
activo da «Tribo do Futebol».
João Fernando dos Santos Clara, o bem conhecido João 
Clara, natural de Faro, onde nasceu a 7 de Abril de 1962, 
contando portanto 59 anos, que durante mais de três dé-
cadas esteve ligado, activamente, ao desporto-rei como 
jogador e técnico, deixou-nos de morte súbita, em 20 de 
Julho de 2021. Ele que era a energia, a vivacidade, o entu-
siasmo e o ímpeto, partiu num ápice.
Começou, como futebolista, a jogar no Futebol Clube de 
São Luís, alinhando também no Campinense, Louletano, 

Quarteirense, Leões de Tavira, Padernense e Futebol Clu-
be de Ferreiras. Foi nesta agremiação albufeirense que 
iniciou as funções de treinador, onde se manteve nesse 
record de 15 épocas consecutivas, conquistando vários tí-
tulos da Associação de Futebol do Algarve, entre os quais 
o de campão regional e levou os ferreirenses, pela primeira 
vez, a disputar provas federativas. Treinou ainda o Sport 
Faro e Benfica e consigo, como adjunto e guarda-redes, o 
seu dedicado amigo João Casaca Mendinhos.
«Deu muito de si ao futebol algarvio», escreveu a propósito 
do falecimento do João Clara, o jornalista algarvio dr. Ar-
mando Alves, acrescentando ainda que «era apaixonado 
pelo futebol» e «vivia os jogos com tremenda intensidade» 
e «ficando para sempre ligado à história do Ferreiras».
Morreu um homem do futebol algarvio, para ele a nossa 
saudade e a nossa lembrança ao homem, ao futebolista 
e ao amigo.

JOÃO CLARA, 
UM HOMEM 
DO FUTEBOL
BOLA AO CENTRO

JOÃO LEAL
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REINA, 
«O ETERNO CAPITÃO»

De entre as largas centenas de amigos que o futebol nos 
criou, incluía-se o agora sempre lembrado Reina, que du-
rante vinte e uma temporadas defendeu com admirável 
entrega, rara dedicação e empenhado ardor, as glorio-
sas cores do Sporting Clube Olhanense (SCO). O que hoje, 
com saudade e mágoa escrevemos, o dissemos de viva 
voz, no lembrado Estádio Padinha, a 1 de Janeiro de 1976, 
quando ali foi prestada pública e inolvidável homenagem 
àquele que o Presidente do SCO, justamente, referiu como 
«O eterno capitão», que na realidade e em efectividade 
o foi. Presidiu ao acto o sempre lembrado algarvio Dr. Jú-
lio Filipe de Almeida Carrapato, que desempenhava ao 
tempo as funções de Governador Civil do Distrito de Faro. 
Coube-nos a honrosa e honrada missão de fazer o elo-
gio do «capitão» Reina, um dos meus ídolos e meu dilecto 
amigo, expressando o quanto o futebol algarvio lhe esta-
va grato. Palavras ditas que hoje têm um sentido e signi-
ficado especiais.
Henrique Evaristo da Efigénia (Reina) nasceu na sua 
adorada «Vila de Olhão da Restauração» a 30 de Agos-
to de 1937 e foi um valoroso e respeitado defesa/mé-
dio. De humilde ascendência destinava-o a vida do 
mar, como a tantos «filhos de Olhão», pelo que após 
a instrução primária seguiu para a Escola de Pesca de 
Tavira, preparando o amanhã que seria a «pesca do 
bacalhau». Destino gorado já que as suas qualidades 
inatas para o «jogo da bola» lhe proporcionaram outros 
caminhos, enchendo com a sua classe os campos de 

futebol de todo o País. Com uma breve passagem pelos 
juniores do seu clube de sempre, na época de 1954/55, 
ei-lo chamado à equipa principal, jogando na II Divi-
são até 1960/61, em que o clube ascendeu ao escalão 
maior, onde se manteve três temporadas consecutivas. 
Depois foi defender o Olhanense na II e III Divisões até 
ao retorno à I Divisão (1972/73). Jogou ainda, em final 
de carreira, no Quarteirense e no Marítimo Olhanense, 
ambos na divisão terciária. Jogou no início em clubes 
populares (Sporting de Tavira e Unidos de Olhão) e du-
rante as vinte e uma épocas (mais de 600 jogos!) em 
que se houve de «rubro-negro» conquistou os títulos da 
II e III Divisões, para além de outros troféus.
«Monstro e monumento» o definiu, com justa expressão, o 
jornalista, pedagogo, «embaixador do desporto» e olha-
nense Humberto Gomes, uma das vozes mais claras do 
desporto algarvio.
O «eterno capitão» deu dois filhos ao futebol português, 
e ambos alinharam nas competições da UEFA quando ao 
serviço do Portimonense - o João Reina (médio/lateral 
direito, que jogou também no Olhanense, Quarteirense 
e Benfica) e o Luís Reina, o mais velho desta dupla, que 
como extremo defendeu as cores do Olhanense, Quartei-
rense, Belenenses, Braga e Sambrasense).
À Exma. Família e aos clubes que Reina representou, de 
modo próprio ao seu Clube de sempre, o Sporting Clube 
Olhanense, a expressão do profundo pesar pela partida 
deste nome maior do futebol algarvio, que foi Reina!
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!




